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Resumo

É descrita a fauna parasitária de Cynodon gibbus, Hydrolicus scomberoides e Raphiodon vulpinus

capturados no lago Catalão. Das espécies parasitas indentificadas, foram adicionadas infomiações as

descrições originais das espécies já descritas. Foram coletados e examinados 28 C gibbus , 06 H.

scomberoides e 32 /?. vulpinus. Para C. gibbus foram coletados e identificados 131 parasitos

pertencentes ao Filo Nematoda: Anisakis sp., Procamallanus (Spirocamallanus) inopinatus,

Pseudoproleptus sp. e Contracaecum sp. Para H. scomberoides foram identificados 91 indivíduos

correspondentes a quatro espécies de Nematoda: Anisakis sp., Procamallanus (Spirocamallanus)

inopinatus, Pseudoproleptus sp. e Guyanema raphiodini. Para R. vulpinus foram identificados 1605

indivíduos correspondentes a 10 espécies: Notozothecium lamotheargumedoi (Monogenoidea),

Clinostomum marginatum (Digenea), Quadrigyrus torquatus (Acantocephala), Anisakis sp., P. (S.)
inopinatus, Pseudoproleptus sp., Contracaecum sp. (Nematoda), Ergasilus sp., Miracetyma kawa
(Copepoda) e Anphira branchialis (Isopoda). Cynodon gibbus, H. scomberoides e R. vulpinus são
novos hospedeiros para C. marginatum, Q. torquatus, Anisakis sp., P. (S.) inopinatus e Pseudoproleptus
sp. Considerando que só Q. torquatus, P. (S.) inopinatus e G. raphiodini foram as espécies endoparasitas
registradas em fase adulta e as outras em fase larval, pode se concluir que estes três Cynodontideos atuam
como hospedeiros finais, intermediários e/ou paratênicos no lago Catalão, destancando assim suas
importância para o sucesso do ciclo de vida destes parasitas. Dessa maneira este trabalho tem como
objetivo analisar e identificar a composição parasitaria dessas três espécies de peixes da família
Cynodontidae: Cynodon gibbus, Hydrolicus scomberoides e Rhaphiodon vulpinus capturados
lago Catalão. Pois é sabido que as informações obtidas neste trabalho são capazes de trazer um maior
conhecimento da biodiversidade da composição e estrutura das comunidades dos parasitos do lago
Catalão.
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INTRODUÇÃO

É sabido que a dieta dos peixes influencia fortemente a composição da fauna parasitária dos

mesmos. A ocorrência de certas espécies de parasitas em peixes com hábitos alimentares pouco

conhecidos pode proporcionar boas pistas para entender a composição da dieta do hospedeiro

(Dogiel 1961). As espécies parasitas são componentes onipresentes da maioria dos ecossistemas.

Elas ocorrem em praticamente todas as cadeias alimentares e em todos os níveis tróficos. O

parasitismo é também cada vez mais reconhecido por um importante papel na estruturação nas

comunidades de animais (Marcogliese, 2003).

Em estudos de cadeias alimentares e ecossistemas, a despeito do fato de que elas podem

regular as populações de hospedeiros e influenciar a estrutura da comunidade. No entanto, a própria
natureza do parasitismo toma uma adequada e apropriada indicadora de estresse ambiental, da cadeia
alimentar e da biodiversidade (Marcogliese 2003). Cynodon gibbus (Agassiz,1829), Hydrolicus
scomberoides (Cuvier, 1819) e Raphiodon vulpinus Spix & Agassiz, 1829 são predadores que se
alimentam predominantemente de peixes e ocasionalmente de invertebrados. Suas presas são
hospedeiras intermediárias de várias espécies parasitas (Lucena e Menezes 1998).

Cada espécie hospedeira intermediária e definitiva é responsável pela existência de vanas
espécies parasitas (Marcogliese, 2003). As três espécies de peixes abordadas neste estudo ocorrem no
lago Catalão indicando a importância ecológica destes predadores neste ambiente aquático. Dessa
maneiro este trabalho tem como objetivo analisar e identificar a fauna de metazoários parasitos da
três espécies da família Cynodontidae: Cynodon gibbus, Hydrolicus scomberoides e Rhaphiodo
vulpinus capturados no lago Catalão.

É possível compreender que a ausência de parasitos de um hospedeiro em um
particular indica que um ou mais dos hospedeiros requeridos para completar seu ciclo de vid
estão presentes naquele local (Overstreet et ai. 1997). Uma espécie parasita que é transmiti
grandes quantidades através dos caminhos tróficos reflete a densidade dos hospedeiro
intermediários naquele ambiente (Overstreet et ai. 1997).
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MATERIAL E MÉTODOS

O lago Catalão (3°10'04'^S e 59°54'45''W) localiza-se próximo ao município de Iranduba,

no estado do Amazonas, distante cerca de 10 km da cidade de Manaus. Ele está situado na várzea do

rio Solimões, próximo de sua confluência com o rio Negro (Figura 2). A região do lago Catalão é

formada por uma série de "lagos" interconectados que durante os períodos de cheia formam uma

unidade contínua, e nos períodos de seca isolam-se ou até mesmo secam completamente (Vale 2003).

Figura 2. Imagem Landsat da região do lago Catalão formada por uma série de lagos

interconectados - Amazonas - Brasil, 2007. Círculo da esquerda destaca os pontos de água preta, o

do meio os pontos de água mista e da direita os de água branca. (Elaborada por Juliana Peixoto).
Fonte: Lopes et ai. 2011).

Os peixes foram capturados com redes de espera, dispostas aleatoriamente. O tempo de
pennanência das redes na água será aproximadamente de 10 horas por lago, período diumo, com
duas despescas ao longo deste tempo. Os peixes foram identificados em campo. Logo após a captura

os peixes foram examinados: a superfície do corpo; a base das nadadeiras; a cavidade branquial, a

cavidade bucal; a cavidade anal e brânquias a procura de ectoparasitas. Quando encontrados foram
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coletados, fixados e conservados de acordo com o grupo pertencente para identificação no

Laboratório de Parasitologia de Peixes (LPP) do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia
(INPA).

Monogenoidea: a coleta dos espécimes iniciou-se no campo, onde as brânquias foram
colocadas em água aquecida a 70° C e depois completada com formol 5%. Posteriormente, no
"Laboratório de Parasitologia de Peixes" do INPA, a brânquia foi colocada em placa de Petri. Cada
arco branquial foi individualizado cortando as extremidades dorsal e ventral e coberto com água.
Cada filamento foi examinado sob microscópio estereoscópico e com o auxílio de pincéis e finos

estiletes os espécimes de Monogenoidea foram coletados e fixados em formol 5%.

Para o estudo das características morfológicas e anatômicas dos órgãos internos dos

espécimes de Monogenoidea foram feitas lâminas permanentes utilizando o método de Tricrômico
de Gomori. Cada espécime foi colocado em água por alguns minutos, os exemplares foram
transferidos para uma pequena gota de corante no centro de uma placa de Petri para a coloração por
1 a 3 minutos; inundou-se a placa de Petri com etanol absoluto e foram adicionadas algumas gotas
de água para diferenciar; os espécimes foram transferidos para outra placa de Petri contendo etanol
absoluto para desidratar por 1 a 5 minutos. Finalmente foram colocados em creosoto de faia para
clarificar e depois foram montados no bálsamo do Canadá (Amato et al. 1991).

Para o estudo das características morfológicas e anatômicas das estruturas esclerotizadas
(ganchos, âncoras e barras do haptor e órgão copulatório masculino) dos espécimes
Monogenoidea foram feitas lâminas permanentes utilizando o método de Gray & Wess e Hoy
(Amato et al 1991).

Digenea: para a coleta foram examinados o trato digestivo a procura de adultos, a ^ q
o fígado, o tegumento, o mesentério, a cavidade e o humor vítreo a procura de me
encistadas ou livres (Eiras et al. 2006). Cada órgão foi colocado em uma placa de Petr',
coberto com soro fisiológico 0,85% e o conteúdo examinado sob microscópio estereoscópio (
etal. 1991).

As espécies de Digenea encontradas foram coletadas com pincéis finos, estiletes e fix
com ou sem compressão em AP A (95 partes de etanol 70° GL, 3 partes de formalina comercial (37
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40%) e 2 partes de ácido acético glaciai). Quando submetidas à compressão em AFA, o tempo variou

de 24 até 48 horas.

Na compressão o digenético morto foi montado em gota de soro fisiológico entre lâmina e

lamínula. Foram passadas gotas de AFA de um lado para o outro da lamínula e, ao mesmo tempo,

retirando-se a água do outro lado com um pedaço de papel de filtro. Em seguida as lâminas montadas

foram dispostas em uma placa de Petri grande onde foi adicionado AFA até cobrir totalmente as

lâminas e com um peso em cima do 31 espécime durante 24 a 48 horas. Terminada a compressão, os

parasitos foram retirados e conservados em AFA e depois de dez horas foram transferidos para

álcool TO^^Thatcher 1993).

Para o estudo das características morfológicas e anatômicas das espécies de Digenea foram

feitas lâminas permanentes utilizando o método de Carmim Alcoólico de Langeron. Os digenéticos

foram colocados em etanol 70° GL por 15 minutos. A seguir passaram para corar no Carmim em

tempo variável e foi feita uma lavagem rápida em etanol a 30° GL e imediatamente colocados em
álcool clorídrico a 0,5% por tempo variável para diferenciá-los. A seguir passaram por desidratação
em etanol a 70o GL,, 80o GL, 90o GL e dois banhos de álcool absoluto por 15 minutos cada.

Finalmente foram clarificados em Eugenol e montados entre lâmina e lamínula em bálsamo do
Canadá (Amato et ai. 1991; Eiras et aí. 2006).

Acanthocephala: o intestino do hospedeiro foi retirado, posto em placa de Petri, aberto e
adicionado água destilada. Os acantocéfalos, quando encontrados, foram coletados com finos pincéis
e estiletes, com o cuidado necessário para que a probóscide não se rompa. Os espécimes de
acantocéfalos foram resfríados em refrigerador por aproximadamente 24 horas, em água destilada,
para que a probóscide fique estendida, em seguida foram fixados em AFA, conservados em etanol
70% (Amato et al. 1991).

Lâminas permanentes foram feitas para o estudo das características dos espécimes
acantocéfalos, para tanto, utilizar-se-á o método de Carmim Alcoólico de Langeron. A identificaç~
das espécies foi feita baseada nas características morfológicas, o tamanho e forma do corpo
probóscide, disposição e número de espinhos no tronco, número de ganchos na probósc'
comprimento dos lemniscos, tamanho e posição dos testículos, camadas na parede do receptácu
número de núcleos, tamanho e formado ovo, (Golvan 1969; Thatcher 2006).
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Nematoda: para a coleta dos espécimes o trato digestivo foi aberto e colocado em placa de

Petri, coberto com água destilada. Os nematóides encontrados foram coletados com pincéis finos,

estiletes e pinças. Também foram examinadas as cavidades do corpo como a órbita ocular a procura

de nematóides adultos, o. mesentério e intestino atrás de larvas e adultos. Os órgãos foram colocados

separadamente em placas de Petri contendo, solução salina a 0,85% (Moravec 1998).

Os espécimes de Nematoda encontrados foram transferidos para outra placa de Petri contendo

solução salina a 0,85%, para a limpeza dos parasitos com auxílio de pincéis e estiletes. Os

exemplares foram transferidos para frascos contendo etanol 70° GL aquecido a 60° C com glicerina a

5%, onde foram conservados (Amato et al 1991).

Para estudo das características morfológieas e anatômicas, os espécimes de Nematoda foram

clarificados, utilizando Lactofenol entre lâmina e lamínula (Moravec 1998). Para aqueles espécimes

de Nematoda cuja identificação necessitava observar as estruturas cefálicas foram feitos cortes da

extremidade anterior do nematóide. Estes foram clarificados com lactofenol, lavados em água,

desidratados em etanol 100%, colocados em creosoto e montados em bálsamo do Canadá entre

lâminas e lamínulas.

Copepoda: para a coleta dos espécimes foram examinadas as nadadeiras, as narinas e os

filamentos branquiais. As brânquias dos hospedeiros foram retiradas, colocadas em placas de Petri,

cobertas com água e cada filamento examinado sob microscópio estereoscópio. Todos os copépodes

coletados foram fixados e conservados em formol 5% ou álcool 70% (Malta 1993a; 1994a; 1994b;

Malta e Varella 1996; Varella 1994; Varella e Malta 1995; 2001).

Para o exame das fossas nasais, sob estereomicroscópio com iluminação superior e inferior

cada cavidade olfativa foi submetida a uma seqüência de lavagens consecutivas com jatos de água de

uma pisseta. Posteriormente foram expostas por incisão da pele circundante e novas lavagens foram

feitas até a retirada total do nmco e examinadas minuciosamente. A seguir a roseta olfativa foi

retirada, lavada sucessivamente e cada dobra examinada. A água utilizada em cada lavagem foi

cuidadosamente examinada a cada procedimento. Todos os espécimes coletados foram fixados e

conservados (Varella, 1994; Varella e Malta 1995; 2001).

Para o estudo da morfologia dos espécimes de Copepoda foram feitas lâminas permanentes a

partir de montagem total dos exemplares pelo método do fenol-bálsamo. Cada copépode se estivesse

em solução aquosa (formol 5%) foi colocado em álcool 70% por no mínimo cinco minutos. A seguir
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transferidos parn solução corante Eosina e Orange-G até atingirem coloração de intensidade

equivalente ao de um chá forte (mantidos nesta solução de 3 a 10 minutos) (Malta 1993a; 1994a;

1994b; Malta e Varella 1996).

Posteriormente os copépodes foram colocados em fenol puro (cristais de fenol liqüefeitos em

álcool 95%) para diafenizar, desidratar e descolorir o excesso durante alguns segundos. Em seguida

transferidos para creosoto de faia ou para Eugenol para interromper o processo de descoloração,

montados no bálsamo do Canadá entre lâmina e lamínula, rotuladas e colocadas em estufa a 56° C

para secar (Malta 1993; 1994a; 1994b; Malta e Varella 1996; Varella 1994; Varella e Malta 1995;

2001).

Isopoda: a coleta dos indivíduos foi feita examinando a superfície extema do corpo,

nadadeiras, cavidade bucal e branquial, parede interna do opérculo e aberturas no abdômen dos

hospedeiros foram examinadas. Os isópodes encontrados foram coletados com pincéis finos, estiletes

e pinças, e fixados e conservados em etanol 70° GL glicerinado a 10%. Para o estudo de Isopoda os

apêndices foram dissecados com estiletes, clarificados com fenol puro é lâminas provisórias foram

feitas (Malta e Varella 2000).

Os desenhos foram feitos a partir de montagens totais de exemplares em lâminas permanentes

e provisórias. Utilizou-se uma câmara clara acoplada ao microscópio de luz com contraste de fase

Olympus BH-2 e Zeiss Axioscope 2 plus e os parasitas foram desenhadas com canetas Naquim e

posteriormente digitalizados. Algumas pranchas foram originais e outras foram de diferentes autores.

Quando o caso, a referênciá correspondente foi mencionada.

A morfometria dos indivíduos foi feita utilizando uma ocular micrométrica acoplada ao microscópio

de luz. Todas as medidas foram apresentadas em milímetros (mm)

A identificação das espécies foi baseada nos trabalhos originais de descrição das espécies e
/

com o auxílio de especialistas. Monogenoidea: Cohen e Kohn (2008), Digenea: Travassos et al.

(1969), Nematoda: Moravec (1998) e Copepoda: Malta (1993; 1994); Malta e Varella (1996) e

Isopoda: Thatcher (2006).

Os índices parasitários da prevalência (P), Intensidade (I); Intensidade média de infecção (IMI)

e a abundância (A) foram calculados e analisados de acordo com Bush et al (1997). Coeficiente

de prevalência ou prevalência (%): relação entre o número de hospedeiros parasitados divididos

pelo número de hospedeiros examinados, multiplicados por 100:
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A. Prevaicncia (%)

NP
P = — X 100

NE

NP = número de peixes infectados por uma determinada espécie de parasita.

NE = número total de peixes examinados.

B. Intensidade; expresso como variação numérica (número total de parasitos encontrados).

índice de intensidade média ou intensidade média: mede a quantidade média de parasitismo só

entre os hospedeiros parasitados:

C. Intensidade média (IM)

1M = -ÍÍSEL
NPspl

Nspl = número de indivíduos de uma determinada espécie parasita.

NPspl = número de peixes infectados por uma determinada espécie parasita.

índice de abundância ou abundância = número médio de parasitas encontrados para o total de

hospedeiros examinados:

D. Abundância média ou densidade relativa: expresso como variação numérica

NTP

^^ = NPÊ
NTP = número total de parasitos de uma determinada espécie.

NPE = número total de peixes examinados (parasitadas e nâo parasitados) na amostra.

A análise do conteúdo estomacal foi realizada por observação direta na lupa. Agrupando
cada item alimentar correspondente a cada categoria. A, relação entre a diversidade e riqueza de
parasitas e o comprimento dos hospedeiros foi analisaçio com o pacote estatístico Bioestat 5.0
utilizando a o Coeficiente de correlação de Spearman.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para C. gibbus foram identificados 131 espécime^s filo Nematoda, divididos em cuatro
espécies e larvas não identificadas que parasitavam o fígado, intestino e cecos pilóricos
dos hospedeiros (Figura 1). Os índices parasitários são apr^gg^^ados na tabela 1
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Figura 1. Espécies parasitas identificadas em Cynodon gibbus (Àgassiz, 182.9) capturados no lago

Catalão

Tabela 1. índices parasitários das espécies parasitas identificadas em Cynodon gibbus, capturados
no lago Catalão. Onde PA = peixes analisados, PP = peixes parasitados, P% = prevalência, I =
intensidade, Im = intensidade média e Am = abundância média.

Especies

parasitas PA PP P% I Im

Anisakis sp. 28 21 75.00 75 3.57

P. (S.) inopinatus 28 5 17,86 7 1.40

Pseudoproleptus

Contracaecum

sp.

28 3 10.71 39 13.00

28 • 1 3.57 1 1.00

Larvas Nematoda 28 3 10.71 9 3.00

2.68 ±

2,87

0.25 ±

0,59

1.39 ±

5,04

0.04 ±

0,19

0.32 ±

1,19
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"Para H. scnmbc^^oicles foram identificados 91 indivíduos correspondentes a quatro espécies de

aatoda CFigura 2). Os índices parasitários são apresentados na tabela 2.

§ 50

40

30
-a

Anisakis sp. P.(S.)
inopinatus

Pseudoproleptus
sp.

Guyanema
raphiodini

"Figura 2. Espécies parasitas identificadas Qm Hydrolicus scomberoiáes (Cuvier, 1819) capturados

no lago Catalão

Tabela 2. índices parasitários das espécies parasitas identificadas em Hydrolicus scoinheroides
capturados no lago Catalão. Onde PA = peixes analisados, PP = peixes parasitados, P% =
prevalência, I = intensidade, Im = intensidade média e Am = abundância média.

Espécies parasitas PA PF P% I Im Am

Anisakis sp.

P. (S.) inopinatus

4.00 ±

6  5 83.33 24 4.80 2,45

0.50 ±

6  2 33.33 3 1.50 0,84

10.33 ±

Pseudoproleptus sp. 6 4 66,67 62 15.50 9,48

Guyanema

raphiodini 6  2 33.33 2 1.00

0.33 ±
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Para R. vulpim/s foram identificados 1605 indivíduos correspondentes a 10 espécies e larvas

não identificadas de Nematoda (Figura 3). Os índices parasitados são apresentados na tabela 3.
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Figura 3. Espécies parasitas identificadas em Raphiodon vulpinus Spix & Agassiz, 1829 capturados
no lago Catalão
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Tabela 3. índices parasitários das espécies parasitas identificadas em Raphiodon vulpiniis capturados
no lago Catalão. Onde PA = peixes analisados, PP = peixes parasitados, P% = prevalência, I =
intensidade, Im = intensidade média e Am = abundância média.

Espécies parasitas PA PP P% I Im Am

Notozothecium

lamotheargumedoi 32 32 100.00 1372 42.88

42.88 ±

35,76

Clinostomum marginatum 32 5 15.63 12. 2.40 0.38 ±0,99

Quadrigyrus torquatus 32 2 6.25 2 1.00 ' 0.06 ±0,25

Anisakis sp. 32 5 15.63 28 5.60 0.88 ±2,84

P. (S.) inopinatus 32 7 21.88 7 1.00 0.22 ±0,43

Pseudoproleptus sp. 32 4 12.50 5 1.25 0.16 ±0,45

Contracaecum sp. 32 1 3.13 1 1.00 0.03 ±0,18

Larvas Nematoda 32 13 40.63 102 7.85 3.19 ±7,44

Ergasilus sp. 32 13 40.63 38 2.92 1.19 ±1,93

Miracetyma kawa 32 15 46.88 37 2.47 1.16±1,89

Anphira branquialis 32 1 3.13 1 1.00 0.03

Notozothecium lamoartfjogumedo, Cohen & Kohn, 2008 foi citado pela primeira vez
parasitando as brânquias de R. vulpims do rio Paraná, Brasil (Cohen e Kohn 2008). Neste trabalho

N. lamoarthogumedoi também ocorreu nas brânquias de R. vulpinus do lago Catalão. Este é o

segundo registro de N. lamoarthogumedoi em R. vulpinus e foi ampliado sua distribuição geográfica
para o estado do Amazonas.

Espécies de Notozothecium, Cohen & Kohn, 2008 foram citadas para peixes da ordem

Characiformes (Characidae, Serrasalmidae) (Cohen e Kohn 2008). Notozothecium
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lamotheargumcdoi é muito específico, somente foi citado para R. vulpinus, é a única espécie de

Notozothecium citada para um peixe da família Cynodontidae. Para o Brasil foram citadas três

espécies: Clinostomum marginaíum, C. dentrucatum Braunn 1899 e C. heluans Braunn, 1899

(Travassos er úr/. 1969).

Em peixes amazônicos C marginatum (Rudolphi, 1819) foi registrada encistada nas

brânquias de Cichla monoculus Spix e Agassiz, 1831 (Thatcher, 1981; Paredio 2013); na pele e

nadadeiras de Crenicichla sp. (Thatcher 1981); na musculatura de S. m5/g77/5(Jardine, 1841); nas

brânquias de Pterophyllum scalare Schultze, 1823 (Alves et al 2001), na musculatura de P. nattereri

(Morais et aí. ISÒXX)

E na cavidade visceral, olho, cavidade branquial, harinas, intestino e fígado de

Acestrorhynchus falcirostris (Cuvier, 1819) (Dumbo, 2014). Neste trabalho metacercárias de C.

marginatum parasitavam a cavidade branquial de R. vulpinus A presença de C marginatum em

diferentes espécies de peixes e em diferentes órgãos indica baixa especificidade desta espécie pelo

segundo hospedeiro intermediário e pelo órgão de fixação.

Quadrigyrus torquatus, Van Cleave, 1920, foi citado parasitando Cichla monoculus Agassiz,

1831, Hoplias malabaricus (Bloch, 1794), Leporinus lacustris Amaral Campos, 1945 e Pimelodus

maculatus Lacepède, 1803 (Eiras et al 2010). Em espécies de Acestrorhynchus, Q. torquatus foi

citado parasitando A. lacustris (Carvalho et al. 2003) q A. falcirostris (Dumbo 2014). Neste trabalho

este parasita é citado pela primeira vez parasitando um peixe da família Cynodontidae: R. vulpinus.

Em peixes predadores é comum encontrar espécies de Nematoda imaturas principalmente

larva L3, que permanecem nos hospedeiros por períodos mais ou menos prolongados sem sofirer

alterações e os peixes desempenham o papel de hospedeiros paratênicos. É freqüente observar peixes

parasitados por quantidades elevadas de larvas nas superfícies dos órgãos viscerais.

Estes hospedeiros paratênicos são consumidos pelos hospedeiros definitivos que podem ser

outros peixes ou outros vertebrados como répteis, aves e/ou mamíferos, onde as larvas L3 passam

para a forma adulta (Smith e Wootten 1978).
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No presente trnbalho foram registradas sete espécies endoparasitas, das quais Anisakis sp., P.

(S.) inopinatus e Pseudoproleptus sp. parasitavam os três hospedeiros estudados, o qual indica a

abundancia deste parasita e facilidade para transmitir suas formas infectantes nos tres hospedeiros

estudados no lago Catalao.

Miracetyma kawa é a única espécies de Copepoda citado que parasita as brânquias de R.

vulpinus. Esta espécie foi descrita dos rios Mannoré, Guaporé e Jamari no estado de Rondônia,

Brasil (Malta 1993). Neste trabalho M. kawa foi identificado parasitando as brânquias deR. vulpinus

provenientes do lago Catalão, ampliando assim sua distribuição geográfica para o estado do

Amazonas.

Neste trabalho Ergasilus sp. ocorreu parasitando as brânqiiias e fossas nasais de R. vulpinus.

Neste trabalho é registrada a primeira vez que uma espécie do gênero Ergasilus parasita ambos

órgãos do seu hospedeiro.

Anphira branchialis Thatcher, 1993 foi citado na Amazônia paraP. nattereri (Thatcher 1993;

Carvalho et ai. 2004; Vital et al. 2011; Morais 2011, Tavares-Dias et ai. 2015), S. spilopleura

Serrasalmus sp. (Thatcher 1993, Tavares-Dias et al. 2015). Neste trabalho^, branchialis e registrada

pela primeira vez parasitando as brânquias de R. vulpinus, sendo um novo hospedeiro para esta

espécie parasita.

O registro de um único individuo parasitando R. vulpinus leva a suspeitar que pode ter sido

uma infecção acidental. Ou talvez que este parasita esta encontrado os recursos necessários em um

peixe de uma família diferente., Mais estudos relacionados ao parasitismo de cynodontideos por

branchiuros podem ser realizados com a finalidade de detectar mais casos de parasitismo por estes

organismos.
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CONCLUSÃO

Cynodon gibbus, H. scomberoides e R. vulpinus são novos hospedeiros para C. marginatum,

Q. torquatus, Anisakis sp., P. (S.) inopinatus e Pseudoproleptus sp. Considerando que só Q.

torquaíus, P. (S.) inopinatus e G. raphiodini foram as espécies endoparasitas registradas em fase

adulta e as outras em fase larval, é possível concluir que estes três Cynodontideos atuam como

hospedeiros finais, intermediários e/ou paratênicos no lago Catalão, destancando assim suas

importância para o sucesso do ciclo de vida destes parasitas. A fauna parasitária registrada nestes

peixes, os posicionam no meio de cadeia alimentar. Assim, são predadores de peixes de pequeno

porte e presa de outros vertebrados com nível trófico superior no lago Catalão. Dessa maneira foi

estabelecido a execução do principal objetivo deste trabalho, que era sobretudo o conhecimento da

biodiversidade da composição e estrutura das comunidades dos parasitos e seus hospedeiros

intermediários e definitivos no lago Catalão.
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